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a mec 


AVENIDA ] 
CONHBARABATOS UTEIS, 
ANSTRUOÇÃO-PUBLICA. 

O objecto que fórma a primeira e principal 
porte d'este artigo, ja por vezes tem occupado as 
columnas da revista, e devido a atlenção de 
mais dq um dos seus ilustres colaboradores. Eu 
por mim vão sei por ora resolver-me a adoptal-o 
ou condemnal-o. É assumpto que demanda séria 
meditação, a que o estado do meu espirito e à 
frequencia de trobalho, mê não Leem permitido 
entregar-me. 


Sociedade se. 


4118 «Sr, Redacior. — Quando parece que justis- 
sima e sabiamente se quer decretar uma habilita 
Jitteraris para todos os empregos da nação, e junta- 
mente melhorar os interesses do clero. julgo por isso, 
ainda que outra causa não houvera, proveitoso e op- 
purtono o ensejo para rogar à Vo, 6 igualmente a 
tolos os srs, redactures de Lodos os periudicos, assim 


Juterários como politicos ; à publicação das seguintes 
idéas, e cum ella a emissão de suas opiniões nºeste 
objecto, 


Sendo certo que a ilustração popular é a fonte 
“mais copiosa, ou porventura a causa efhiciente de to- 
«do o bem material e moral dos povos; — que um pla- 
no de educação conforme ao principio do governo es- 
tabelecido , desinvolve este mesmo principio, e ar- 
reiga no coração do povo « assim a bem intendida li- 
herdade, como a religião sem fanatismo nem supers- 
tição; de tal modo, que o despotismo religiuso e po- 
hítico fica sendo um impossivel; — que, instruído 
d'este modo o povo, elle comprebendendo a sua dig- 
midade, saberá defender seus direitos políticos, e 
assim clamar tambem pela instituição da  indust 
«pela organisação do trabalho, e pela creação ou fac- 
Nura dos aecessorios que moiseficazmente contribuem 
para desinvolver e levar zo complemente estes objec- 
tos;— e saberá igualmente formar numerosas assoc 
ções pacíficas, mas assaz poderosas, para abalar com 
cnergicas representuções qualquer ministerio impopu- 
lar ejnão patriota ;— e sendo tambem certo, que de- 
pois de creado um curso administrativo, teremos os 
-necessarios estabelecimentos de jinstrueção superior : 
€ igunlmente verdadeque muito falta ainda a fazer na 
ânstrueção primaria. 

E esta falta é inconvenientissima; porque, aug- 
mentando as capacidades, augmentam proporcional- 
mente as ambições; e por conseguinte, um contínuo 
recrutamento para parcialidades politicas. quando o 
povo fica na mesmissima ignorancia, d'onde proyeem 
sempre os males que opprimem a sociudade. 

SOL, Vi, = SEBIE 4Ve 


Leeudo a grammatica geral com a bellis 


O beneficio das escholas primarias ves concelhos + 
geralmente so 0 aproveitam uma dezena de rapazes, 
das povoações onde ellas são collocadas; os das res- 
tontes fregnezias ficam por muitas circunstancias fóra 
do alcance d'este bem; e conseguintemente, fazendo 
ellas não pequena despeza ao Lhesouro, pouca ulili- 
dade produzem ao publico: 

Este defeito seria antajosamente emendado por uma 
lei que, abolindo as ditas cadeiras, as subslituisso 
pelos parochos , como mestres natos de primeiras le- 
tras em suas respectivas freguezias, com algum aceres- 
cimo todavia ao minimo das actnses congruas. Paro- 
chos preguiçosos on inconsiderados maldiriam simi- 
lhante providencia; mas a melhor parte d'elles abra- 
çal-a-iam  comavidez: e sobre Ludoa nação exullaria. 

Por tal modo, esta classe, afugentando-se da oci 
sidade, tomaria o lugar elevado que lhe pertence : 
trabalho ejmelhores habilitações literárias que as até 
agora exigidas , não lhe deixariam logar à i 
eo povo, que em Loda a parte mi 
maior av ao pagamento das congruas, por certo 
reconciliaria cum estas, e de bom grado Ih'as pa- 
garia , vendo que tambem. o Lrabalho do quolidiano 
ensino de seus fibos, primario e religiuso, teria me- 
recido retribuição e agradecim E assim, sabre 
as mencionadas vantagens, inspiraria bem mais res- 
peito, e exerceria uma influencia para ella bem mais 
duravel, e para a nação bem mais henefica, do que 
a que se fundava na pobreza e completa ignorancia do 
povo, "a par da «ciencia relativa e summa riqueza do 
ciero. E este porque havia de amaldiçoar uma lei 
que lhe daria ampla influencia na suciedade, e 0 pas 
gamento effeclivo das congruas sem as imprecações & 
a repugnancia dos povos? 


Aqui salta comtudo aos olhos à conveniencia d'om 


artigo peual da mesma ley. E então, por pouco vigi- 
lante que a auetoridade administrativa fosse, as ove= 
lhas interessadas, fiscalizariam.os pastores descuidatio! 

Associada a esta vem lambem outra idéa, que pa 
so a expender, 

As cadeiras de latim em Lodos os concelhos serviam 
para facilitar ordenações à cardumes de ordinandos 
ignorantissimos, que, sem idéas nem fins religiosos, 
outr'ora so miravam á lambugem dos disimos, e ain- 
da agora tambem, á exploração do purgatorio; e não 
para se nºellas aprender devidamente grammaticanem 
latinidade , por aquelle methodo d'ensino. Estas ca- 
deiras vão justamente perecendo de facto, Mas, re- 
dusidas e incorporadas d'um golpe nos Iyceos unica- 
mente , e abulidas como disse, as de primeiras les 
tras, efectivamente resultaria da suppressão destes 
ordenados quantia bastante para a patriutica o vanta- 
josissima ereação d'uma cadeira em cada concelho, 
na classificação eno ordenado igual às dos Iyeeos, de 
ideologia e grommatica aplicada à linguagem porta- 
gueza — elementos de arilhmetica — elementos degeo 
graphia, chronologia e historia, principalmente a 
patria, como preparatorio indispensavel para a fre- 
quencia de toda outra lingua ou disciplina; om, se 
as fôrgas do thesquro todavia o não comportassem, por 
ora, em cada concelho, ao menos de um certo nume- 
ro dellas em cada districlo administrativo : por exem= 
plo, d'uma em cada comarca judicial. 

Os alumnos assim preparados, por ficarem conhes 
ma falla pore 
NOyEMERO — LL — 1047, 


meme amam 
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lugueza ele. se desenvolvem depois mui rapidamen 
te nos restantes estudos preparatorios: de sorte que, 
sobre illominarem as materias da indicada cadeira 
brilhantemente à intelligencia da mocidade, tambem 
Je produzem effect 
nomia de Lempo. 
Mas para este magisterio, como tambem para qual- 
quer outro emprego publico, deveriam ser preferidos 
os professures das cadeiras abolidas, com habilitação 
“igual á dos que não reunissem esta circumstancia. 


+ por ser uma instituição. como indiquei, de 


ponco ou nenhum accrescimo à despeza do estado, e 
de altissimo interesse nacional. 6 ministerio ou par- 


usto direito 


“Jamento que a effeituse, ganhiará bem. 

ás bençãos, da patria; porque servil-a-ha felmente, 
promovendo a instrucção popular, € por esta garantin- 
“ão e corroborando os princípios liberaes, que são a 
expressão genuina da lei, que Dens, com sua mão 
“invesivel gravou no coração himano. 

Assim, e com o curso administrativo, possuiriamos 
“pois am plano completo de educação publica: —e, 
cum professores que, junctamente com a sciencia, 
“filtrassem na mocidade a san religião e a san liber- 
dade, ao cabo de alguns annos, com a nova geração 
assim educada, Portugal então mereceria o cognome 
de grande; porquea grandeza das nações não se me- 
de so por leguas lineares e quadradas. 

Um imperio vastissimo em medidas geographicas , 
mas pobro de ilustração e de industria, é bem me- 
nos grande, que uma nação eurtinha em leguas mas 
ricea de educação. de trabalho e patriotismo. 

Permitta-me finalmente, Sr. Redactor, algumas pa- 
Javras mais. 

Os jesuitas, hoje sem recursos governativos, 
genceiam (dizem) cantelosos nas trevas, que venha 
dos infernos a discordia abraçar-se com seus sócios o 
“filiados , para restabelecerem na Europa o seu negro 
dominio. Mas, como à influencia que elles vin; 
cem e pertendem sustentar, se basea so na 
cia, é de urgencia destruir-lhe para ja ésta base, 
“principalmente com a poderosa arma do ensino públi- 
co, por um systema antipoda d'aquelle que, para per- 
«petuar as trevas do intendimento, elles estabeleceram, 
por um interesse detestavel, filho do mais corrupto 
“ egoismo. 

E, como este assumpto pertence a todas as let- 
tras, (a todos os partidos, de novo aqui rogo aos Se- 
nhores Redactores de jornaes, assim litterarios como 
políticos, de qualquer côr que sejam, que sôbre elle 
exprimam suas opiniões, pró ou contra ; — que u'es- 
se modo ainda poderá ser allendida ésta fraca e de. 
bi) voz do deserto. 

Assim um pobrissimo regato chega a ser rio cau- 
daloso e benefico, — Mas o arroio, se corre pobre, 
nasce de fonte pu e puro vai elle tambem cor- 
rendo 0 seu curso. 

Sou, Sr. Redactor, com muita consideração ete. 

Suçães 20 de outubro 

de 1847, 


José Maria de Gouvêa Pinto. 


BOCIEDADE SERICOLA PORTUENSE. 
1119 Vai começando hoje a desinvolver-se em Por- 
túgal nm ramo de industria — a da seda — tam ricco 
como apropriado a este paiz, a qual é devedora à Revis- 


amente para o futuro muita eco- | 


xa de importantes serviços em seu favor, Não fallo de 
mim, que apenas tenho bons desejos; refiro-me 0 seu 
primeiro Redactor, cuja voz poderosa e constante, não 
deixou nunca de promover e advogar a introducção 
desta industria entre nós. 

A sociedade sericola portuense, formada ha dois 
annos apenas: * Tem augmentado muito seus viveiros 
d'amoreiras e tem promovido plantações d"esta utiliss 
ma arvore, Tem promovido a criação do bicho da seda, 
mandando vir d'Halia a melhor qualidade, de semen 
te, para substituira má, que em muitas terras do paiz 
existe; — fazenda. criar nas suas casnleiras, quanto 
bicho lhe é possivel; — franqueando as mesmas casu- 
leiras, a quem as quer ir ver; — ensinando lheorica 
e praticamente o tratamento do bicho; —fazendo-o Criar 
por sua conta, em casas de gente pobre; — e, finale 
mente . pagando o casulo por mais subido preço que 
o usual, a fim de fazer que o lucro que os criados 
res obtem, os anime a augmentar este genero de ins 
dustria. Tem levado a efieito, a fiação da seda pelo 
melhodo mais apurado, com muitos melhoramentos 
nas maquinas de fiação, e mandando vir da Malia 
peritas fiadeiras, que tem servido de mestras a mus 
lheres portuguezas, — e tem a sociedade a satisfação 
de ver, que ja tem sabido da sua eschola, mais de 
vinte boas fiadeiras, o que se comprova com a bella 
qualidade de seda flada por ellas, e que nada tem a 
invejar á melhor: que se Ga na Malia. E finalmente 
a torcedura da seda em tramas e pellos, como os mai 
superiores de Malia, foi tambem levado a effeito, mane 
dando à sociedade vir todas as maquinas necessaria 
e da ultima invenção. fazendo as acompanhar por um 
habil mestre, que debaixo da sua direcção tem apres 
sentado tramas e pelos, que no dizer dos consum 
dores, os fabricantes de tecidos de seda juizes os 
mais competentes neste ramo, — nada deixam a de= 
sejar aos torcidas na Lombardia e Purim. 

Todos estes resultados Lem sido obtidos pela socios 
dade, sem outra cooperação mais que a de alguns 
bons portuguezes, que sinceramente amantes da sua 
patria, conhecedores da urgente necessidade de fazer 
parar a sahida de enormes sommas para paizesestrans 
geiros, à troco de generos que, com mais vantagens 
que nos delles, nos pode fornecer o nosso solo, e 
que no actual estado do nosso paiz, considerado ecos 
nomica ou politicamente , uma das maiores necessi= 
dades, é empregar o maior numero possivel de bras 
cos ,—a leem auxiliado fazendo plantações d'amorei- 
ras, e acunselhando aos povos menos ilustrados, so 
empreguem neste valioso ramo industri 

À sociedade não occulta que tem tido de lutar com. 
grandes dificuldades , e que até hoje so tem perdido 
capital: — porem não tem esmorecido diante dessos 
dificuldades , com perseverança as tem arrostado, — 
tem feito tanto, quanto seus meios peculiares lho per- 
miltem , — e se ufana de ter vencido arreigados pre- 
conceitos , — possuir um valioso e completo estabele- 
cimento serieola, — e Ler, emfim:, feito explorar esta 
mina de riqueza nacional, que ja muitos braços em- 
prega, é que, em poucos annos, milhares de fami- 
lias pode sustentar, * 

É o Sr. Tinelli (o zeloso industrial a quem tam 
altamente devedor é este ramo de riqueza pública, 
na cidade do Porto) que assim o certifica em nome 
da direcção da sociedade. 
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Dando por este modo noticia do estado d'esla so- 
ciedade, concluirei por noticiar tambem o modico 
preço porque podem ser obtidas as amoreiras 'de 
ferentes qualidades, do viveiro por a mesma socio- 
dade estabelecido na cidade do Porto. 

Catalogo das amoreiras que se acham á venda nos vi- 
veiros da sociedade sericola portuense, no proximo 

inverno de 1847 a 1848, 


Caixa, Francisco Antonio Fernandes, rua de D. 
Maria dl n.º 37. 


Multicaules. 
De 1aZannos.... ecoco. Cada pé, es. 30. 
— e com raizes muito 
» 50. 
» 100. 
De3a 4 anos » ” » 140. 
De 4a 5 amos » »” » 240. 
De alto portamento com hastes de 
10% 12 palmos, .... a » 240. 
Macrophitas. 
De 2 a 9 onnos, raizes muito for- 
(Trepando spt » 120. 
Do 3 a 4annos, raizes muito fortes, 
para bosquele. : » 200, 
—— d'alto portamento, » 240, 
j Brancas de Halia, 
De 2 annos...... detesne » 50. 
Qualidades raras. 
Brussa, Japão, Roza de França, 
Raza de Calabria, Moretti, Py- 
ramidaes, e Balhiany. todas de 
alto portamento, e muito fortes. » 400. 
Das mesmas qualidades, menos for= 
[TT RRRRS pejodres m » 
N. B. Todas as encommendas , mesmo pai 


barque, serão enfardadas á custa da sociedade. 


APERFEIÇOAMENTO NO DAGUERREOTYPO. 

1120 O daguerreotypo é uma descuberta que ain- 
da está por aperfeiçoar; “as suas imagens são ainda 
duras, muito uniformes, e à sua Lheoria quasi que 
apenas é conhecida. M. Claudet, em França, acaba 
de fazer mudar completamente as idéas que até ago- 
ra se tinham sóbre as causas das imagens photogra- 
phicas, “Acho que os raios do spectro solar exerciam 
tal acção sôbre as laminas iodadas. que um d'eiles, o 
vermelho, por exemplo, destruia' os raios azule ruxo, 
e vice versa, de tal sorte, que na mesma laminaque 
soffrê; impressão da luz atravez de um vidro azul 
so púde fazer solfrer nova impressão atravez de um vi- 
dro vermelho. Efeitos analugos succederam entre os 
raios colorados e a luz branca ordinaria. 

Por aqui se ve que os artistas teem um meio eco- 
nomico de apagar das laminasas imagens nºellas gra- 
vadas, e gravar-lhes' outras de novo. 

Os factos deseriptos por M. Claudet, e confirmados 
por MM, Poncault e Fizesw, não deixam mais acre- 
ditar na alteração chimica das lamivas iodadas pela 
Wiz; 0 que ha misto é um phenomeno physico sim- 
plesmente molecular ; porque se a luz azul, por exem- 


iode, como é que a luz vgemelha poderia repôr a pre« 
paração no estado primitivo? 
AGRICULTURA, 
ESTRUME PROPRIO PARA AS OLIVEIRAS, 

4121 Em Portugal, geralmente, dá-se muito pouco 
tractamento ás oliveiras, rasão porque as colheitas são 
tão irregolaces, 0 que não acontece no sul da Frans 
ca e natalia, aonde as oliveiras são bem limpas e es- 
irumadas , e conde uma oliveira regular apresenta 
uma honita copa, que dá tantas azeitonas como dão 
ca em Portugal quatro ou cinco oliveiras junctas. 

O estrume que a experiencia tem mostrado que é 
mais proprio para as oliveiras, são trapos ou residuos 
de lan, cuja materia tem uma grande extracção na Ia= 
jia e n'outros paizes aonde se cultiva a azeitona; mas não 
assim em Portugal, d'onde sabia outr'ora uma gran= 
de porção dos dictos trapos, sté á épocha em que o 
governo prohibiu a sua exportação. Uma grande quan= 
tidade de trapos de lan era apanhada pelos trapeiros, 
a quem os exportadores davam 400 reis por quintal, 
pustos nos seus armazeos á borda do Tejo, com o lim 
de os mandarem para Italia ou Marselha, aonde eram 
pagos por bom dinheiro. Mas hoje como ninguem pro- 
cura os trapos de lan. que julgam não Ler applicação 
nenhuma, os trapeiros não os apanham; porque nin- 
guem lbes dá nada por elles, pelo motivo de se iguo- 
rar o seu valor para estrume, 

Era muito para desejar que os possuidores de oli- 
vaes lançassem mão deste excellente estrume, e fi- 
zessem algumas experiencias estrumando uma parte 
das suas oliveiras com elle, para verem a differença' 
fazem das outras não estrumadas, tanto na 
ade , como no tamanho e olioso das azeitonas. 

O dono da quinta da Cardiga (30 pé da Golegan) es= 
trumou uma pequena porção do seu olival com este es. 
trame, e o resultado foi muito bom; as oliveiras que 
estão muito ramudas, as fo= 
lhas apresentam um verde mais escuro, e estão car- 
regadissimas d'azeitona. O unico inconveniente é o 
resultado do estrume vão se conhecer logo, porque 
a decomposição do trapo é muito morosa ; mas isso fi- 
ca recompensado porque dura na terra quatro ou 
cinco annus , durante cujo tempo as oliveiras gosão 
d'elle. 

As maneiras de se fazer uso delle são duas: a mais 
facil e de menos custo, é mandar espalhar o trapo 
pelo olival, e depois lavrar a terra para que fique en- 
terrado o lrapo; a outra, que decerto é melhor mas 
que é muito mais despendiosa, é abrir-se á roda das 
oliveiras uma cova até chegar á babujey botar 0 trapo 
dentro e tornar a cobrir depois com Lerra (como se faz 
com as larangeiras). 


JW. 
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MANUEL IGNACIO DA SILVA ALVARENÇA, 


4122 A capitania de Minas Geraes, uma las mais 


plo, destruisse a iodura de prata, volatizando-lhe o *riccas províncias du Brazil, foi o berço de Manuel 


40 4 


—— 


532 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE, 


Ignacio da Silva Alvarenga; nasceu elle no anno 
de 1728, dê paes abastados, que por 
ram dar lhe uma educação scientifica, des 
para a vida da magistratura, como o caminho mais 
facil de conseguir fortuna, e ilustração para a sua 
fami 

Foi contemporaneo na Universidade de-Coimbra, e 
amigo intimo, do. pouco afortunado Thomaz Antonio 
Gonzaga, e seu rival na poesia erotica; e depois de 
tertomado o gran de bacharel em leis, o 
em sua viagemá Italia, onde, como elle, 
nó número de socios da academia de Roma, com o no- 
me de Alcendo Palmiresso. 

Não sabemos so depois de sua tornada á patria, ser- 
vias ou, não, alguns logares de magistratura, sabe- 


mos porém, que passou.o resto da sua vida no Rios |- 


de Janeiro, regendo uma-cadeira de rhetorica, e poe- 
tica. Ignoramos igualmente o aono da sua morte, mas 
consta que ainda existia no anno de 1802. 

No anno de 1801, um amigo ollicioso deu á luz, 
sem seu consentimento, as suas poesias eroticas de- 
clarando o seu nome no frontespicio. a Isto (diz o edi- 
tor) poderá ofender um amigo, que me confiou em .se- 
gredo a sua obra; mas cu tive justos motivos, que me 
hão de; desculpar, esperando que o acolhimento das pes- 
sous. inteligentes lhe será-de mais peso-do queos vãos 
efeitos de uma delicadeza demaziada. Assim podesse 
eu dar á luz outras muitas composições, que vi do mes- 
mo auelor, eque provavelmente serão vietimas do seu 
deosgasto, 

Qual. fosso este desgosto. se proveio- de causas mo- 
raes, ou phisicas, ou desfavor da fortuna , ou se era 
meramenty o Ler perdido o affecto ás musas, ou omes= 
mo peju de so dar por auctor de versos, que muitas 
vezes accomelte us homens, que exercem certos cargas, 
é coisa que não podémos averigua 
indubitavel, que venhum leitor que (ór amante da poe. 
sin, e da gloria da literatura patria, porá duvida 
em absolver o editor. d'este peccado de confidencia 
amigavel; « oxalá que houvesse muitos amigos co-reus 
«esto crime, que não-teriamos que lamentar a perda 
das poesias de Gurção de Domingas. Pires Monteiro 
de Mannel Nicolau Esteves Nogrão, e Theo- 
tonio Gomes. de Carvalho. Se houvesse mais amigos 
de igual zelo, não estariam sepultadas no po das li- 
vrarias poblicas e particulares, ou ambiciosamente 
guardadas por curiosos egoistas, tantas obras interes- 
santes do padre Francisco José Freyre (Candido Lu 
tano) + como a-traducção da Eneida, das Molhamor- 
phoses, das Tragedias Gregas, e da Merope de Maf- 
fei, além de maitas outras obras em prosa, e verso, 
originses e traduzidas, latinas-e portuguezas, que sa- 
hiram dá penna d'aquelte fecunda e douto escriptor, 

As poesias eroticas de Manuel Ignacio da Silva Al- 
varega , formam um pequego volume em oitavo por- 
tuguez, contendo 59 rondós, e 57 madrigaes. 

Para conhecer que Mantel Igwacio da-Silva Alva- 
renga pertence á eschola franceza, basta o titulo de 
rondó dado ás suas cansonetas anacreonticas com es- 
trebilho repetido, “pois que similhante denominação 
até ello desconhecida na poesia lusitana, existia ne 
franceza desde os seus primeiros Lempos , como póde 
ver-se dos seguintes exemplos, um dos quaes é de 1300, 
e outro de 1409, 


as havemos por: 


RONDEAD. 


Fe temps a laissé-soa-manteau 

De vent; de froidure, et de pluie, 

Et s'est vetne de broderie:, 

De Soleil luisant , elair, et beau, 

CMbn'ya bête, nioisesn,, 

Qu'en son jargon ne chante, ou crie, 

Le temps a laissé son manteau 

De vent,. de froidure, et de pl 
Chartos d'O) 


RONDEAU. 


Stilm/en sonvient de cette bevre tant bello ,. 

Ou mon ami vers moi vint acourant, 

Plus.beau cent foix que la rose nouvello 

Ne voit Zephir d'elle s'enamourant, 

Et mois gentil, qui cbante Philomelle! 

Lors que il me dit «plus ne veut Demoiselle, 

Autres deduit, qu'etre pour vous -soufranta 

Vis mon émoi, puis demander, ervelle, 
S'ilmen souvient ! 


Ponr cette empré qu"eut'dita fiere Puicello,. 
Estes à moi» Qu'eut de baisers couvrant 
Secrets appas, que traistre amour decelle , 
Fait qu'en su bras sentis qu'allois mourant , 
Pas ado? ma (vi, ne-me souvient d'icelle, 
Sil m'en sonyient. 
Clotilde de Suiville, 


Mas apezar da denominação, e fórma. externa dos- 
cansotes de Alvarenga serem francezes, o seu estilo 
tem mais pontos de similhança com o dos poetas oro= 
ticos da alia, e com especielidade de Metastasio ,. 
E o poela brasileiro parece ter estudado muito. 

A delicadeza, a sensibilidade, a graça, e a natus 
ralidadey formany o caracter d'estes pequenos poemas, 
em que Alvarenga se mostra digno rival do seu amis 
go Gonzaga; mas a sua linguagem é mais correcta, o 
seu estilo mais elegante, e a sua versificação mais. 
harmoniosa. Gonzaga porém tem sóbre elle a vantagem 
dos variados cortes das suas estrophes, quando todos: 
os rondós-de Alvarenga são escriptosem quartetos ou=- 
tospllabos. 

Assim como todos os versos amorosos de Gonzaga: 
são consagrados somente a Marilia, os de Alvarenga: 
são somente consagrados a Glaura; ansgrama com que: 
encobre o nome da sua amada, que parece por elle quo: 
se chamava Laura, Laurcanna, ou talvez Clara, Este: 
cancioneiro amoroso divide-se em dias partes 
prim canta o-poeta a sua paixão por Glaura, 
rige-lhe requebros, queixa-se dos seus rigores, agra« 
dece os seus mimos, exalta a sua belleza, jura invi 
lavel constancia, desespera-se com a sua ausencia, 
exulta com a sua tornada. Na segunda parte muda de 
tom, porque morte prematura lhe roubou a sua ama- 
da na mais tenra flor dos annos; então as chordas da 
sua Iyra so desprendem sons magoados, os seus can- 
tos são gemidos, os phantasmas da dor o circumdam, 
as saudades o entristecem, os bosques, os ribeiros, 
as fontes, as flores, que outro tempo lhe causavam 
sensações de prazer ágora so lhe apresentam imagens. 
de amor, e à recordação do passadas venturas lhe eus 
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che a alma de desesperação e tristeza. O romance 
amoroso de Alcindo e Glaura, me parece mais interes- 
sante que o de Marilia e Direeo, que não tem desfe- 
cho, e deixa em nosso coração um receio, um des- 
gosto de curiosidade illudida, por não sabermos que 
fim liveram tantos amores e tantos extremos. 

OQ erudieto critico Sismonde de Sismondi, no seu 
livro da literatura dos povos do meio-dia da Europa, 
diz que Alvarenga lhe. parece menos Lerno . menos 
compungido nos seus versos, com que lamenta a morte 
deGlanra, que naquelies em que celebra o seus amores. 
Com perdão de tão grande homem , não posso subs- 
crever à sua opinião, parece me que a paixão do poe- 
ta se mostrau igualmente vebemente em ambos 05 ca- 
sos; e assim era de esperar da phantasia exaltada de 
um poeta, é de um poeta brasileiro, a quem púde 
applicar-so o verso de Young na sua tragedia a 


ganga: 


Almas feitas de fogo é do sol filhas! 


Examine-se o rondó 56, e veja-se como o poeta 
pinta o estado da sua alma, dilacerada pelas recorda- 
ções daquella que havia feito a sua ventura na lerra, 
e que nella não esperava tornar a ver! 


RONDÓ, 


O prazer a singeleza 
A beleza 
Que em ti vía, 
N'um so dia, 
Ingrata sorte! 
Tudo a morte 
Me roubou. 


Esculpido na memoria 
Amo oh Glaura o Leu semblante, 
Nelle vejo a cada instanto 
Esta gloria que passou. 


Volve o rio as 
Vão correndo e não desca 
Assia foi minha esperança , 
E so magoas me deixou, 


O prazer, ele. 


Nºeste bosque em verde leito, 
Que ja foi por ti ditoso, 
Leio o nome teu saudoso , 
Que em meu peito amor gravou. 


Este monte que ja viste 
Pelas graças habitado , 
Dellas hoje desprezado, 
Frio e triste se tornou, 


O prazer, ele. 


Glanra chamo sem conforto, 
E so echo me responde, 
Glaura busco e não sei onde, 
Nem .se morto ou viyo estou. 
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Assim triste passarinho 
A consorte em vão procura, 
Que farpada seta dura 
De seu ninho arrebatou. 


O prazer, ete. 


Voraz tempo não consome , 
Nem abranda meus pezares, 
Nem eu deixo estes logares, 
Que o teu nome eteroizou. 


Entre os concavos rochedos 
Chorarei enternecido , 

Onde amor compadecido 
Meus segredos sepultou. 


O prazer a singeleza 


Num so dia, 
Ingrata sorte! 
Tudo à morte 
Me roubon. 


Pelo corte musical d'estas estrophes, pelajaccentaa- 
ção d'estes versos tão bem calculados para as-clausu= 
las do canto, pela escolha e disposição das.rimas, 
se conhece o estudo que o poeta havia feito das lindas 
cansonetas de Metastasio; e para melhor se conhecer 
ésta verdade cuteje-se este estrilho com a primeira es- 
trophe da causoneta do poeta romano, intilulada q 
Estio. 


Or che niega i doni sevoi 
La stagion dei fiori amica , 
Cincto 1 ma di bionda spica 
Volge a noi 
La state il pie. 


Não é menos terno, menos sentimental, e menos 
metastasiano o rondó 52, a uma rose que o poe- 
ta havia dedicado aos seus amores, quando Glaura 
ainda vivia. R 


RONDÓ, 


Ah roseira desgraçada , 
Dedicada 

Aos meus amores, 
Tuas flores 

Mal se abriram , 

E cahiram 

De pezar. 


Quando Glaura me dizia 
Que era sua ésta roseira , 
De esperança lisongeira 
Me sentia consolar. 


Mas a sorte que invejosa 
Este não consente, 
Não ha mal que não invento 
Rigorosa em maltratar. 


Ah roseira ele. 
4.0 
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Da risonha primavera 
Esperei os dias bellos! 


Glaura !., ob dor!.. os teus cabellos 


Quem podera coroar ! 


Ja não vives oh que magoa ! 
R a roseira que foi tu 
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rão, é impossivel pela leitura das suas obras conhecer 
que são americanos, 

Entre os rondós dedicados a Glaura, em sua roda, me 
parece um dos melkores o 5, que Lem por titulo — 
A serpente — em que se descreve uma scena, que 
muitas vezes Lem logar nas chacaras do Brasil e uas 
suas immediações, 


Eu a vejo, esteril nu 
Juncto d'agua desmaiar ! 


Ab roseira ele, 


Porca iniqua, atroz, fanesta; 
Era teu o infausto. agouro ; 
Ja levaste o meu thesonro, 
Mais não resta que roubar, 


Nem as flores permittiste.. .. 
Ob que barbara impiedade ! 
so cruel saudade , 

Fica 0 triste suspirar! 


Ab roseira cte, — 


De teus annosa beleza 
Era o mimo destes prados; 
Move agora ob-impios fados !º 
De tristeza a lamentar! 


Horrorosos são meus malles : 
Tudo encontro em nevoa escura , 
Vem commigo a desventura 
Estes valles assombrar ! 


Ah roseira desgraçada , 
Dedicada 

Aos meus amores , 
Tuas flores 

Mal se abriram, 

E cahiram 

De pe: 


Esta aproximação de uma roseira, que vai murchan- 
do, e de uma formosa donzella imatura, « recente- 
mente roubada pela morte, me: parece-cheia de me- 
Jancholia, graça e sensibilidade! 

Duas cousas distinguem o amante de Glaura , do 
amante de Marilia, sem embargo da muita similhan- 
ca que ha na sua poesia, e de-que as suas lyras es- 
tejam afinadas pelo mesmo tom. A primeira é a ori- 
ginalidade de Alvarenga , cujas imagens, ficções, e 
pensamentos são propriamente seus ; ao passo que Gon- 
zaga imita muitas vezes Anacreonte, Catulio, Propa- 
cio, e mesmo Horacio. À outra é que em Alvarenga 
ha mais colorido local, e que tanto se não peja de pa- 
recer americano, que nomeia sem escrupulo o beija- 
flor, o vampiro, a serpente, a panthera, o cedro, o 
coqueiro, o cajneiro, o mangue; e descreve paisa- 
gens que bem se ve nãoserem da Europa. Merecimen- 
to é este que Sismondi lhe reconheceu, e de que de- 
sejaramos que elle tivesse dado mais exemplos, assim 
como os outros poetas brasileiros, que á excepção de 


José Basilio da Gama, e frey Jusé de Sancta Rita Du-| 


RONDÓ, 


Verde cedro, verde arbusto 
Que meu susto, 

E prazer vistes, 

Vamos tristes 

Na memoria 

Essa i 
Renovar. 


Este o valle, aquela a fonte, 
Glaura aqui achei dormindo; 
Sonha alegre e se está rindo 

E eu defronte a suspiror, 


Janeto della pavoroso 
Vi, oh ceus! monstro enrolado; 
Feio, enorme, atroz, manchado 
E escamoso scintilar, 


Verde cedro etc, 


Ardo e tremo e louco amante 
nalma pinto: 

ah que me sinto 
Vacilante desmaiar. 


Vence amor , doce ternura , 
Tomo a nynplia nos meus braços , 
Ella aperta os novos laços 

E assegura o triumphar ! 


Verde cedro etc. 


Em si mesma se embaraça. 
A serpente enfurecida ; 
Ergue o colo e atrevida 
Ameaça a lerra e ar! 


N'uma pedra rude e feia 
Ja lhe envio a morte afoita , 
Ja co'a cauda o tronco 
Morde a arêa ao expirar. 


Verde cedro etc, 


Venturoso e-satisfeito 
« Glaura bella (então: dizia) 
« Ve d'amor e d'alegria 
« O meu peito palpitar. 


Ella em mim buscando arrimo 
Cora e diz toda assustada: 
« Esse teu ardor me agrada 
« Eu te estimo e te heide amar. 
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Verde cedro, verde arbuslo, 
O meu susto, 

E prazer vistes, 

Vamos tristes 

Na memoria 

Essa historia 

Renovar, 


Que movimentos tão ternos no 3 rondó! Como o 
poeta assimelha o pouco fructo dos scus amores, com 
O pouco que medra aquella arvore, nascida em ter- 
reno ingrato e infecundo!.. que efeito não devia pro- 
duzir aquelles pensamentos tão delicados, aquelas 
imagens lão simplices, aquellas expressões lão doces, 
cantadas por uma voz harmoniosa, ao som da cytha- 
o, em uusica propria para ella! O mesmo podemos 
dizer da Luz do Sol, e, da Lembrança saudosa, do 
Beija-flor, da Napea, e de tantas outras excelentes 
peças de que abunda ésta colecção. 

(Conclue.) 


[A 


LISBOA E SEUS ARREDORES HA DUZENTOS 
E QUARENTA ANNOS. 

1123 Sabemos, geralmente, tam poncachi- 
nho de nossas coisas, e occupâmo nos Lam pou- 
co de as indagar e sôbre ellas escrevermos, que 
me pareceu faria bom serviço às lettras patrias 
extrabindo Do sítio de Lisboa, de Luiz Mendes 
de Vasconcellos, tudo quanto n'aquella obrinha 
se refere precisamente ao estado d'esta cidade , 
nos primeiros annos do seculo XVIL, em que 
aquelle auctor escreveu. 

Quem conhecer a obra, conhecerá tambem a 
utilidade d'este meu trabalho. Em todas as suas 
240 paginas, » emmaranhada entre us redes de 
uma erudição impertinente, fastidiosa- é de mau- 
gosto, apenas apparece aqui e alli alguma indi- 
cação curiosa sôbre a descripção de Lisboa n'a- 
quella epocha. Desaffrontrar éstas breves indica- 
ões de toda a farragem que as esconde ao lei- 
tor curioso. foi o meu proposito; e assim fica- 
remos sabendo o que so nos importa, deixando 
ao auclor o que a elle mais lhe importou: alar- 
dear a sua muita. leitura de Platão , Aristoteles, 
Estrabão, Plínio, ete. ete. 

Lisboa: está situada na foz do Tejo , na parte mais 
occidental da Europa, tendo diante de sio grande 
oceano, o qual entrando pela terra, faz uma larga en- 
seada, que termina no cabo de Pinis-Terre pela par- 
te do Norte, e pelo Meio-dia no de San'Vicente , fi- 
cando estes dois promontorios como duas balisas da 
sua grandeza... No meio desta enseada acaba 0 Tejo 
o seu curso, e duas leguas da foz delle está Lisboa... 
que commodamente se púde servir de navios de alto- 
ordo, mais que nenbuma outra cidade, pela largueza 
e capacidade do mar em que navegam, e pela com- 


modidade do porto; que póde recolher imnumeravel 
cópia d'elles... 


» Edição de M, DOC. LXXXVI, 


Considere-se agora o que vem a ésta cidade da In. 
dia-Oriental de drogas, ambar , perolas e pedras pre- 
ciosas, e outras coisas de grande estima, e 0 oiro da 
nossa Mina... e so 05 direitos de cada nau, sem à 
pimenta, importam cada anuo quarenta e cinco cone 
tos; e do que importa o viro da nossa Mina, temos. 
boa prova na casa-da-moeda, onde sempre se está 
batendo e cunhando. 

Esta cidade não se sustenta so com os mantimentos. 
do seu termo; mas tambem dos que lhe vem das un- 
tras partes do reino, e alguos de mais longe, como 
é 0 trigo de França e Allemanha. 

E sendo Malia de tanto commercio maritimo, por ser 
quasi toda cercada do Mediterraneo e Adrialico, ouvi 
ja alicmar a pessoas que bem o sabiam. que em-to- 
dos os portos d'ella junctos não ha Lantos navios na- 
turaes e extrangeiros, como: no: porto de Lisboa, E 
não é grande maravilha, porque se aconteceu já en- 
trarem n'cilê em uma maré duzentos navios de mor= 
cancia, e muitas vezes cento, seltenta e cincoenta, é 
daqui para baixo, ba poucos dias em que não entrem 

am navios carregados... 

Um extrangeiro notou, que não ha nenhuma nação. 
que vindo. a Lisboa, não achem da sua propria Lerra 
ou vizinhos... nem ca vem nenhum que deseje tornar 
á sua terra, e assim Lem mais de extrangeiros e dus 
que d'elles procedem , que de naturaes, 

Mas não so a cidade de Lisboa: em si é grande, o 
habitada de infinito povo , mas todo o seu districto é 
tam povoado. que se não sabe della para alguma 
parte. que se não caminhem algumas leguas por entro 
Logares, Povoações, Quintas e Casas, tam habitado 
tudu que estão sempre as eslri tam cheinsie geuta 
como as ruas em populosas cidades... Eu vivo em 
Lisboa, e ha um bairro nella, que não sabia ha muito 
pouco tempo, que se chama a Lapa, 0 qual tem cin! 
co mil casas, que é bem clara prova da grandeza da 
cidade. E sabindo ao termo quem poderá comprehens 
der a inuumoeravel. quantidade de bomens moços e 
robustos que níelle ha? pois uem a-dos. logares € car 
sas se púde contar, como me aconteceu não ba muito 
tempo, que vendo uma Lopographia que deste Lermo 
de Lisboa fez um nosso iusigue malhematico,, e que- 
rendo contar os logares e habitações d'elle, não (ui 
possivel, e deixei a empresa, e não abraçava esta 
topographia mais que o que ha de Peniche e Saca- 
vem até Cascaes e Cintra, e assim, como disse, é 
incomprehensive) o número dus habitadores. de Lis- 
boa e seu termo. 

+. Poucos vinhos se avantajam aos de Carcavellos, 
Oeiras e Camarate, e poucos chegam aos da Labru- 
geira, Ourem, Alcochete e Caparica, é a todos avan= 
tajam os de Peramanca, Beja, Villa-de-Frades, Cuba 
e Vera-Cruz... 

O que chamâmos termo de Lisboa lerá pelo mais 
comprido, que é de Turres alé Cascaes e Cintra, dez 
leguas , e pelo mais largo cinso... e é tam grande a 
quantidade de cargas que entra cada dia em Lisboa, 
so d'este espaço, de toda à sorte de mantimentos , 
que não é possivel dizer número certo; porque sendo 
quatro as estradas principaes, poronde veem. que são 
Enxobregas , Arroios, Andaluzes e Alcantara, cada- 
uma d'ellas, principalmente as lres últimas, a qual- 
quer hora do dia, que por ellas se caminha, se vc a 
estrada continuadamente acompanhada das cargas que 
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entram, e das cavalgadoras que sahem descarrega- 
das; e ja vi tam espessas as que entravam e as que 
sahiam, que comparava a estrada á das formigas da 
eira para formigueiro, e do formigueiro para a eira... 
E não trazem um so mantimento, mas todos os que 
usâmos para sustento e para regalo: trazendo trigo, 
cevada, vinho azeite, hortaliças, fructa de todas as 
sortes e de Lodos os Lempos, leite, nata, e manteiga 
tedoro anno, cabritos, coelhos, perdizes... e todas 
éstas coisas com tante abondancia, que não so se 
vendem nas praças mas as mais d'ellas pelas portas, 
o que não ha em nenhuma outra cidade das que se 
teem por abundantes... A fructa de Collares é tanta 
gue rende à sisa d'ella um conto de réis, que são de 
principal vinte e cinco mil crusados, coisa que pa- 
rece incrivel... 

De Sacavem até Friellas... ve-se um deleitoso e 
Util rio, navegavel em toda este espaço, que regan- 
do de uma parte ferteis montes, de outra faz co- 
nhas; e pela terra da parte de Sacavem 
logares, quintas, vinhas, pomares, e ou- 
tras ferteis e deleitosas propriedades que excedem 


não so a ca ade deste pequeno districto, mas 
á de outro muito maior... De Sacavem até é Casta- 
nheira, que são quatro leguas, ha dóze logares, 


postos no caminho ou juncto d'elle, e alguns gran 
des e lustrosos, e todos tam abundantes de tudo, 
que do mesmo modo provêem pelo rio a cidade de 
todas as coisas necessarias, tam copiosamente que 
entram todos os dias nella, so das embaresções do 
vio, assim d'estes logares como dos mais que juncto 
a elle estão assentados, sem as que vem de fóra da 
Darra, a roda de cento e cincoenta carregadas de 
mantimentos e gente... 

E além dos trigos destes campos (ribatejo) vem 
à Lishoa muito do Alemtejo, que se tem commnu- 
mente pelo melhor do mundo, e... quando: não ha 
esterilidade nesta provincia... tem pouca necessidade 
Lisboa de trigo de outra parte; porque é esta provin- 
cia fertilissima , não so de trigo mas de todos os ou- 
tros mantimentos: e assim d'ella Lem ésta cidade 
carnes em muita abondancia, de modo que com al- 
gumas que veem da Beira, tem bastanlemente as ne- 
cessarins de vocca, porco e carneiro; e tem mais do 
Alemtejo os melhores queijos da Europ: Tambem 
a provê de azeite, ainda que o do Ribat 
tante em quantidade: porque não ha provi que 
mais tenha, mas a do Alemtejo se tem commumente 
por melhor, e tambem se embarca muito para fóra 

O pescado do rio, e do mar d'esta costa de Lis- 
boa, é tonto e tam hom... que bastará dizer, que 
sendo a camara obrigada a dar cestos aos pescadores, 
que chegam á Ribeira, para lavar o pescado que tr 
2em, e os pescadores, em recompensa, dão, sem 
obrigação que a isto tenham, o pescado que querem 
(aos homens incumbidos de lhes fornecerem estes ces- 
tos)... é dºeste pescado o terço é da camara, que o 
traz arrendado por oitocentos mil réis (!)... 

Das coisas de vestir não é ésta cidade peior provi- 
da; porque dentro de si tem algumas, como são as 
sedas que nella se tecem, e de Portalegre lhe veem 
Dovissimos panos, e de outros logares do reino al- 
guns somenos, e da Beira finissimo lenço, de modo 
que pura o vecessario linha do seu districio bastan- 
té provimento d'estas coisas, mas para 0 appelite não. 


Das madeiras necessarias para madeirar casas e fa- 
zer navios, temos bastante cópia e de boa qualidade, 
como se ve no Pinhal de Leiria, que occupa cinco 
leguas... ha tambem abundancia de carvalho e casta- 
nho, quo vem ta Beira e Galliza, e por todo o rei- 
no temos muito sovaro, azinho, alemo,, faia, ulmo, 
pinho e freixo... 


trazem so a Lisboa 
mas até as minimas; por 


-.-As nações extrangeiras ni 
as coisas de grande preço, 


Todos os annos entram neste porto mais de tres, 
mil navios (de França e Alemanha) a maior parto 


dºelles carregados de trigo... E para o recolher se 
teem feito as tarecenas da Pampulha e Corpo-Sanclo, 
e não sei de cidade das que hoje ha, a que não bas- 
so umas larecenas destas de 


No Terreiro do-trigo: todos. 08. dias estão duzentas 
pessoas medindo aos que vem comprar, sem cessar 
da manhan até á noite. e algumas vezes mais de tres 
zenta: porque é innumeravel a gente que alli se 
vai prover de todo o grão e legumes necessarios. 

Os direitos da alfandega rendem cada anno quatros 
centos mil cruzados, e as mais das mercadorias, que 
a ella vem, e as de mais importancia, são sedas, 
telas e passamanes de oiro, hollandas e pannos, 

As madeiras que veem de fóra são bordos... e tas 
boas de pinho de Prandes... 

A charneca que está da outra parte do rio defronte 
de Lisboa , é terra aspera e intractavel , não consens 
tindo a natoreza della mais povoações que as neces. 
sarias para d'ellas se administrar à Lisboa a lenha o 

Est em de circuito cincoenta oq 
sessenta legu e nºella nascem alguns rios. ainda 
que pequenos, caudaes, e é mui feril à pouca Lerra 
que regam, convidando a se fazerem algumas babi- 
tações,.. 

De Almada até defronte d'Alhandra é tudo char= 
neca, com estercis areses e matas de ursa... Ahi cos 
meçam as liziras que provêem a cidade de tri pm 
lho, cevada, chicharos, lentilhas, grãos e fei, ' 
e palha... que é tanta que muitos dias chegam if 
beira mais de cem barcos, e gaslam-se todos no mess 
mo dia que chegam. 

A Ribeira é a praça onde se vendem todas as coi- 
sas de comer: 


“a Rua nova e Pelourinho velho é onde 
se acham as de vestir, e fazem almoedas... 

A cal faz-se nos arcabaldes em muita quantidade , 
e a pedra vem de pouco mais longe... e preciosos 
marmores de diversas córes... o jaspeado de vermes 
lho e branco... o manchado de diversas córes... o nes 
gro de veias brancos, e uma certa especie de bran- 
co que não é do mais escuro... e se o quizermos mais 
branco temos o fuissimo d'Estremoz.*. e outro azul 
e branco... 

Lisboa está assentada de sorte, que sahindo d'ella 
alguns braços nobremente povoados, abraçam entre si 
anvenissimos valles, plantados de horta vista 
dos outeiros de N. S. da Graça, Carmo, Castello, 
Saneta-Calharina e Chagas, que são logares communs 
a que lôdos livremente podem ir, nada ha que se lhe 
possa comparar, de brancas casas, quintas e rio 

Quem quizer passeiar em grandes e espaçosas pra- 
cas tem a du Rocio, que se não sabe em outra cidas 
de uutra tamanha, cercada de nubres casas é gran 
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des templos, e o Terreiro-do Paço. que tenho por 
maior, medindo dos paços até aos Coutos, O qual 
tendo pela parte de terra estas ilustres e reses fa- 
bricas dos paços e contos, tem pela do mar ordina- 
mente lantos navios postos com as proas em lerra, e 
outros ancorados no mar, que os mastrgs e entenas , 
parecem um grande bosque de espessas arvores. Pois 
o passeio dé San'Roque até descubrir a Boa Vista, 
não póde ser coisa mais agradavel, vendo, depois 
que se sahe dos moinhos-de-vento, de uma parte o 
valle da Nunciada, cheio de hortas e illustres.casas 
até Andaluzes, e da outra a Boa-Vista e Lodo o seu mar 
até fóra da barra; e os do caminho de Bethlem e de 
Enxobregas para quem os quizer mais largos... 

Uma gentil recreação da uobreza de Lisboa é o ge- 
neroso exercício de adestrar e exercitar os cavallos , 
para o que ésta cidade tem grandes commodidades... 
na praia de Belhlem, nos bellissimos campos d'Al- 
valade (Campo Grande e Pequeno)... k 

De caça e pescado é abundantissima, porque além 
da coça que tem desta parte do rio, de perdizes, 
lebres, coelhos e adens, da entra parte está a Char- 
neca olferecendo larguissimamente todas éstas caças... 
e ha muitos logares tambem fôra das coitadas, onte 
não faltam veados e porcus... Puis da pesca... é cuisa 
de grande recreação ir pescar co linhas... é mui 
grande a quantidade de peixe que tomam e a pressa 
com que picam, e não tiram pardeibas uu saramu- 
gos, senão salmonetes, pescadas, pargos, e outros 
pescados similhante: 

«Pelo rio se vai em bergantins até Almeirim, ven- 
do as praias é campos do rio, de uma e Outra parte, 
tum deleitosos à vista .. pois pela parte de Lislva se 
vão vendo logares, quintas, pomares e vintias, que 
pelas meias-ladeiras que cabem ao Tejo estão espa- 
lhados, fazendo mais formosa vista da que represen- 
tam os paineis de boas psizagens, e da outra parte 
os extendidos e ferteis campos-que o Tejo rega. e os 
paços é logar de Salvaterra... E chegando a Almei- 
rim que coisa ha que se compare com os seus arnei- 
ros, unde por mais agua que chova, nunca ha lama. 
eubertos sempre de verde e miuda herva, ondea caça 
de toda a sor nta que se não póde desejar mais. 
Pois que direi de Cintra, aonde no met de bgosto se 
não sente calma, e póde S. A. sahir á caça a toda 
hora, indo sempre entre amenissimos bosques do cas- 
tanheiros:, aveleiras e medronheiros , regadossde va- 
rias fontes e regatos do agua clara é frias. N'este 
circuito de Cintra está Ludo o que'para recreação se 
póde desejar, em tonta perfeição que excede ao 
tendimento humano; nãolhe faltando lambem parti- 
culares quintas... e tudo o caminho até Lisboa, que 
é de cinco loguas; ou-se venha por Oeiras vu por 
Bemica, está povoado d'ellas e de lugares, de sorte 
que lodo é uma continus recreação ; e chegando mais 
perto da cidade, para onde se podem extender os 
olhos que não sejam tudo jardins; quintas e logares, 
cheio tudo de bonissimas aguas e saborosas fruetas, e 
de nobilissimos conventos ?.. É o de Odivelas, digno 
de “grande admiração; porque não creio que tenha o 
mundo outro de mais religiosas, Lendo entre servido- 
ras freiras mais de quatrocentas mulheres, nove 
frades e muitos servidores de fóra... A excellencia da 


sua musica não pôde deixar de se celebrar em todo o | 


tempo e occasião ; porque em bundade de vozesemul- 


lidão de musicas, em dextreza d'arte e suavidado de- 
instrumentos, não creio que se lhe eguale nenhuma 
capella de nenbam grande principe; porque tem set- 
tenta malheres que todas cantam mui dextramente, 
e as mais leem bellissimas vozes, langem na estante 
tres baixões, tocam muitas d'elias tecla , harpa, vio- 
las d'areo, e a violinha particularmente.,, O mesmo 
ha, ainda que não com tanta perfeição, nos outros 
mosteiros da cidade de freiras e frades. 
..+0 rio deSacavem é quasi tam fundo como o de 
Lishua,.. desembocando no Tejosfaz uma profundissi- 
ma foz, na qual entram os maiores navios d'este por- 
to... volta-contra o norveste da cidade, navegando-se 
até à Mealhada, e da sua: ribeira se levantam uns 
montes asperos, ainda que pela enltivação deleitosos, 
os'quaes se vão extendendo com uma larga volta cons 
tra o poente, levando sempre aope um fando vales, 
aberto por muitas partes com regatos que por elle cors 
rem: dºeste modo vão fazendo um muro à cidade até 
onde o rio d'Alcantara, continuando a mesma volta 
por um aspero vale, chega a se melter no Tejo, ad 
poente, deixando-a cereada-com um grande espaço 
do seu territorio este rio, o de Sacavem;, e o vallo 
que está entre elles. Se abrir-mos este valle, d'onde 
a maré-do rio de Sacavem chega, até-o de Alcanta 
ra, e allundar-mos este de modo que: possa a mar; 
entror por elle... fariamos a mais segura forlificação 
que póde ser, Do rio de Sacavem até ao-de Alcanta? 
ra será legua e meia, « 
E aqui está tudo quanto de interessante sobre 
o objecto se incontra na obra de Luiz Mendes do 
Vasconcellos , perdido m'aquelle mar de erudição 
que quasi niuguem tem paciencia de sondar, 


THEATRO DE D. MARIA II, 

142% 0 tbeatro-nacional acaba ellectivamente de 
ubsidisdo. Por decreto de 28 do passado é cone 
dido a este theatro um subsídio de seis contos-de 
réis annnses, e furam egualmente promulgados dois 
regulamentos — o. do palco — e «outro — sabre: leitu= 
ra, Ceusura o representação das peças dramalicas — 
O subsidio era de elerua justiça, e iniquidade 
grante foi toda a demora-que houve na sua concessão, 
Os regulamentos eram indispensavei 

Comtudo éstas providencias não satisfazem as ne- 
cessidades do theatro. O subsidio carece ser subloca- 
do au contracto: do tabaco, como o de San' Carl 
para-ser regularmente pago, aliás será uma mystifi- 
cação:.e além d'isso é diminuto, e aliendendo é des 
preciação da moeda, quando elle tem pór Gm acu- 
dir a despezas, que em grande parte são feitas em 
metal não póde bastor para o comprimento de en 
cargos-que a sua concessão exige. O theatro-nacional 
carece, pelo menos de: um subsidio de oito contos 
nuaes para podêr dignamente: corresponder às suas 
indicações, e ainda não amplamente. 

Aquelles regulamentos, que em geral se podem ter 
por bem calculados, lambem não são suficientes. 
O decreto legislativo de 30 de janeiro de 1846, 
rece de importantes-reformas. A actual commissão- 
inspectora, não é cabal para preencher todas as obriga - 
ções que ihe sobrepesam. Alguns de seus exm.“ mem- 
bros, de grande merito sem dúvida. a outros respei- 


sei 


tos; não pudem deixar de se julgar, elles mesmos, 
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deslocados n/uma missão que exige determinadas ha- 
bilitações especines. 

Advogado como sou do pensamento de associação 
no theatro-nacional , não passo deixar de dizer. to- 
davia, que este pensamento foi mal desinvolvido na 
Jei de 30 de janeiro. Ha ainda muitas cireumstancias 
que não foram attendidas, e outras à que se altendeu 
mal ou deficientemente. 

Pora que tenhamos um bom theatra- al, que 
possa corresponder aos fins da sua instituição, e ser 
Jevado à altura em que a eiv hoje o tem col- 
Jocado nos paizes mais illustrados , requerem-se con: 
dições que ainda por nenhum dos governos, desde a 
fundação do thentro de D. Maria 11, foram devida- 
mente comprebendidas. 

o pertendo dar conselhos nem fazer insinuações 
sôbre um objecto que ba tantos meios d'estudar com- 
petentemente , e por isso ficarei por aqui. 


BIBLIOGRAPHIA. 

PoEsIAS DE JNÃO EVANGELISTA DE MORAES SARMENTO , 
eulligidas por varios amigos seus, revistas pelo A. 
poucos tempos antes da sua morte, e dadas ú luz 
por alguns de seus admiradores. — 1847. Porto, Ty- 
pogeaphia Commercial. — Vendo-se na mesma Lypo- 
grafia, e em Lisboa na loja do Sr. Joãu Paulo Mar- 
tins Lavado, rua Augusta n.º 8, 

4125 Póde ser, e nós o cremos, que o Sr. João 
Evangelista não tenha loisa com um epil 
petosodo sua memoria, distinga o seu 
sito geral da humanidade na villa de Guimarães, em 
que se finou para o verdadeiro muado ; muito mais se 
vsepultaram em alguma igreja de convento extincto , 
uu antes arrasado, mas quanto não valem as mãos de 
amigos do homem, e de amigos das bellas-letras? Ahi 
está um grandioso monumento lavrado pelo Sr. João 
Evangelista em vida, e assentado pedra a pedra vi 
te e um annos depois da sua morte pelos seus ami- 
gos e admiradores, e de Lanto mais preço por ser 
na cidade do Porto, em que nasceu , e por não ser 
fixo em um ponto, e quebradiço como todos são os 
de que se acta a vaidade humana; mas que póde 
admirar-se em Loda a parte. Merecia-o. São as suss 
pogsias recentemente dadas á luz — e Jendo-as Lemos 
reconhecido que era um genio sublime em poesia, 
conhecendo profundamente às bellezas da lingua ma- 
terna, tam pura etam legitima debaixo de sua pensa. 
Extasiamo-nos com a leitura de seus versos, e enterne- 
cemo-nos com o do panegyrico a S. Jeronymo em prosa. 

Editores de suas obra: eceitai de nós um teste- 
munho de gratidão pelo serviço que fizestes à lítte- 
yatura portugueza, e para que cunheçais quanto é 
xeal e sincero aqui vos estampamos, e dedicâmos 
aquella ont (cujo exemplar impresso confessais não 
vos ter sido possivel descubrir, ) que para recitar no 
dia em que os estudantes academicos celebravam a fe- 
liz gravidação da serenissima princeza do Brasil a Se- 
ahora D. Carlota Joaquina, compos J. E. de M, S. es- 
tudante da mesma academia. Coimbra. Narealimpren- 
sa da Universidade. Anno 1793. — Com licença da real 
mesa da commissão geral sobre o exame, e censura 
dos tivros, Etemella a seguinte epigraphe de Ferreira : 

Eu desta gloria só fico contente, 
Que a minha terra amei, é a minha gente. 


JJ BM. 


Que fulgido clarão por entre as nuvens 

Suberbo rompe na dourada esfera! 

Que estranho resplendor , que formosura 
No horisonte s'ostenta ! 

Que alegres conduzindo argenteo carro 

Flamigeros Ethontes se deslizam ! 

Que alegres do Oriente as rôxas portas 
Fogosos ja postergam ! 

Lositania feliz, diloso povo, 

Suspende o amargo pranto, rasga o luto; 

Fugiram já da noite as pardas sombras , 
Fugiu rispido inverno. 


Graças ao justo eco, graças lhe dêmos 
Presagas de ruina átras procellas 
Aos rígidos tufões de irado vento 
Já rapidas s'escondem; 
Já nas concavas rochas escarpadas 
Rebombando não bate o mar ruidoso ; 
Em placido socego alto Neptuno 
Move as cerulas onda 
Não já torvo cometa sacodindo 
Feia canda horrorosa, influxos tristes 
Terrifico dardeja, nem aterra 
Os anciados peitos; 
Nem já medonhas furias truculentas 
Com guinchos desabridos nos atroam ; 
Mas no fundo do alysmo concentradas 
Diva, e de raiva espumam. 
Chegou o tempo, o tempo sus 
Em que luzindo já dins serenos 
A pallida tristeza desassombra 
O cercado hemispherio. 


do , 


De ricas vestes, preciuso esmalte 
Ornada a primavera marcha airosa ; 
Nossos campos d'aljofar rociados 
Lindas Nores já brotam. 
Tu, excelsa PRINCEZA, que em teu seio. 
Alentas nossas doses esperanç 
Tu, que o rico thesonro nos recolhes , 
Que tanto desejamos 
Tu, que do regio sangue sublimado, 
Como arsore em delicias sempre ferlil, 
Tenro pimpolho delisado tentas 
À luz expôr do dia. 
Ta so raiar pas terras Luzitanas 
Fizeste agora a candida alegri 
Tu-s0 és o motivo, Ta a causa 
De gosto e prazer tanto. 


Honrados Lusos, gperreiros peitos, 
Nobres alumnos, afamados povos, 
Cujo alto nome respeitado sõa 

Nos angules do mundo, 
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Se um demanda dos livros, alta gloria, 
Os peitos destes a inimigas ondas, 
Rompendo aflvitos horrorosos cabos , 
Inhospitas arêas: 
Se apezar dos perigos, e das guerras 
Em novos mundos, em remotos climas, 
Padrões soberbos de triunfo alcatis, 
Que Saturno respeita: * 
Se ao campo de Mavorte furibundo, 
D'sgonizantes corpos alastrado , 
Impavidos, correctos, aspirando: 
Ao galardão das palmas: 
Se o crebro fuzilar de roucos tiros 
Fortes pelonros, horridas bombard; 
Nem malhas, nem arnezes, ferro, ou fogo 
Atalhar pôde os passos: 


Ah, vindo, vinde ja, eu vos offereço 
Outra gloria maior, e mais períeita; 
Celebrai este dia venturoso, 

Celebrai nossa dita, 
Ingrata nuvem, que o futuro escondes, 
Foge à meus olhos, que atrevido rompo 
Longos “espaços de vindouros anaos 

Nas azas da esperança; 
Foge a mens olhos tenebrosa noite, 

Que as urnas cercas de benignos fados, 
Foge, que ando rasgando altivas sombras: 
Atravesso outros mundos : 

Eu vejo, oh Deuses, com espantados olho: 

Ah povo afurtunado | Agora 6 Clio 
Solta furia sonora * alta poesia 
Agora me arrebata ; 
Sóbre aureo Ihrono de safiras nobres 
Sparzindo luzes a sublime Astrêa : 
Que placidos prazeres yevoando 
Mi) venturas derramão ! 


Quantos reis, quantos povos tremebundos 
* Do putente monarcha o vulto incensão 
Que humildes lemem vencedoras q 
Que brilhantes floreão ! , 
Marcellos, Seipiões, Pompeos, Angustos 
Em vão cingistes trabalhados louros 
Que a mão dos feros aunos hoje apaga 
A luz de antigos feitos : 


Rigidos bronzes , solidas columnas , 

Pomposo marmore , elevados bustos 

Dubrai o collo, attentos escondei-me 
Aborrecidos nomes. 

Fama eterna, memorias gloriosas 

So dignas são do rei, que aos reis do mundo 

Sagradas leis ensina; este rei sabio, 
Que os fados nos promettem : 


Retumbe pois alegre a natureza 

Em pomposos festins , diguus applausos : 

Ouça o Tejo, o Mondego, o Douro, o Ganges 
Soar eternos vivas. 

Ruidosos timbales, rovcas trompas , 

Sonorosos elarins o ar atroem ; 

Soltas bandeiras nas soberbas torres 
Elevadas tremolem ; 

Luminosas pinturas relevantes 

W'alegrés peitos mostrem os excessos ; 

Accendam-se altas piras, e se queimem 
Arabicos incensos, 

E vós filhos d” Apolto venerandos 

Afinai, afinai as doces Iyras: 

N'Aganipe , Costalia, e na Hypocrene 
Cautai allegre a prole. 


— sapos 


- MAIEDADES, 


RESTAURAÇÃO DA PAROCHIAL DE SAN'- 
JOSÉ. 

1126 A igreja pertencente á irmandade de San= 
José, edificada durante a regencia do cardeal, D. 
Heurique, na minoridade de D. Sebastião, e que ha 
muitos annos serve de parochial, achava-se na parte 
ornamental interna, em perfeito estado de ruina, oc» 
casionada não so pelo andar de quasi tres seculos, 
mas tambem: por effeito de negligencia e abandono 
em que por largos aunos se conservou a sua admi- 
nistração— os quadros que ornavam o tecto ach 


vam-se enegrecidos e rasgados, o dourado de toda 
obra em talha, escorecido | 
conhecia se o hay 


tal modo que se não 
sido; todos os paramentos de- 
portanto de uma refo 
filha da decencia que demanda o culto dar 
— a reforma conseguiu-se finalmente com a delligen- 
cia incançavel de algumas pessoas, animadas ainda 
de um zelo verdadeiramente cbristão— os membros 
actuaes das duas confrarias de San'José e do SS. 
Sacramento, on com sacrificios do seu proprio trab: 
lho , ou concorrendo com os materives e despezas 
necessarias, ou mesmo sollicilando de pessuas pias 
e devotas à sua coadjuvação , conseguiram terminar 
esta importante obra verificando-se em dia de to- 
dos os Sanctos a lrasladação do SS. Sacramento da 
casa do despacho da irmandade de San'José, aonde 
esteve depositado em quanto duraram as obras, para 
a igreja reslaurada- 

Na capella-mór que havia sido reedificada no se- 
culo passado, em estylo differente do corpo da igre- 
ja, houve algumas reparações e limpeza geral nos 
marmores etc, 

A pintura do tecto, que foi encarregada ao pintor 
ornatista o Sr. Salles, executada no estylo chamado 
da renascença. que pertence ao seculo XVI —mere- 
ce elogios alé porque além da boa execução concor- 
da com o primeiro estylo da igreja— e ulhando a 
que o quadro da visão de San'José collocado no cem- 
tro do tecto é obra de quem cultiva mais o geneso 


54) 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


de ornato do quea figura, podem talvez relevar-se- 
Jhe algumas incorreeções. 

Cunservou-se o riceo trabalho das capellas lateraes, 
reduzindo-se à pintura , emitando pedra, .o que não 
ponde ser dourado por falta de meios; sendo muito 
para lonvar que assim se praticasse, por isso que lhes 
fica a possibilidade de a lado o tempo renovarem o 
dourado é levarem aquella obra à megnificencia an- 
tiga. 

'% quadro de Bento Coelho, que serve de fundo á 
imagem em vulto de San'Miguel, foi restaarado por 
um devoto: parochiano — e é para admirar-se o bom 
effeito que produz sendo ainda dos quadros primi- 
tivos da igreja! — o mesmo devoto foi encarregado 
a pedido da irmandade do SS. Sacramento da com- 
posição o execução de um quadro representando o 
baptismo de N. S. Jesus-Christo e que é destinado 
para a pia-baptismal —este quadro acha-se apenas 
esboçado —e é de suppor segundo os desejos do auc- 
tor, que apenas esteja concluido, e antes de ser de- 
finitivamente collocado , seja exposto á consideração 
de algumas pessoas intendidas, 

A imagem em vulto de Saw Miguel, tambem eurio- 
sa pelasua armadora é capacete quinhentistas. foi no- 
vamente estofada, e as outras imageus da Sr.'da Fé, 
do Egypto etc. todas foram limpas, devendo-se gran- 
de parte d'estes trabalhos ao prestimo e actividade 
do Sr. Luiz pintor ornatista, 

A igreja ficou muito mais alegro o desafrontada; 
honra seja feita ás duas irmandades que com pou 
quissimas recursos fizeram muito mais do que outros 
com meios muito superivres — é sómente pura lasti- 
mar, que a irmandado de San'José se visse obri 
gado, por escacez de meios, a proceder à venda dos 
quadros qua guarneciam 'as paredes do coro du igre- 
ja, todos de Bento Coelho, muitos dos quaes se po- 
deriam restaurar para de novo serem alli collocadus 
— ha comtudo esperanças de que um devoto que 
ja muito concorreu para esta obra, proverá nos metos 
de revestir aquellas paredes, que na realidade estão 
em perfeita nudes. 


ss. MB. P. 
CORREIO-EXTRANGEIRO. 


4127 Parece que o papa Pio IX fizera constar ás 
comissões creadas nos estados romanos, para pro- 
moverem subscripções a fim de levantar monumentos 
em honra de S. S., que elle desejaria antes que as 
sommas ja juncias, fossem com preferencia apptica- 
das para a fundação de um hospício destinado, a reco- 
Jher os velhos desvalidos de ambos os sexus. 

Segundo uma correspondencia de Riga de 20 de 
settembro , não tem fundamento a notícia que geral- 
mente se espalhou de que alli existia a cholera-mor- 
bus. Parece que o governador escrevêra a todos os 
consules para desmentir esse boato, e desvanecer a 
inquietação produzida na Europa por taes rumores. 
A Revista que nunca deu tal uolicia, pela não vêr 
confirmada pelas fontes que repula exactas, d'onde 
extrahe o seu correio-extrangeiro, apressa-se todavia 
agora a dar a boa nova do sea desmentido. 


No fim de seltembro último encerrou-se o congres= 


ifico de Veneza. com a maior solomaidade: 
assistiram mais de 3.000 pessoas. G. Cantu, avelor 
da Historia Universal. distinguiu-se falhando numa 
linha das alfandegas italianas, e fazendo o e 
de Pio IX. Os applausos-unanimes de lodos os es- 
pectadores acolhesam as palavras do ilustre orador. 
O congresso decidia que em 1848 se reunisia em 
Sienne, e em 1849 em Bolonha, 


O uso da carne de cavallo está hoje muito propa- 
gado ná Allemasha. Ha açougues que a vendem na 
Prussia, e 0 seu consummo é immenso. A principio 
distribuiram-na gratis; agora custa à apparecer para 
todas as incommendas que se fazem, pur dinheiro. 


O hymno do Papa Pio IX cantou-se no lheatro do 
Circo em Madrid. Duzentas e cincoenta vozes acom- 
panhadas de uma orchestra innumeravel, fizeram ec- 
choar no teatro aquella boa musica. Havia duas fi- 
guras allegoricas a religião e a liberdade, cuja appa- 
rição produziu vebemente inthusiasmo, 


O governo de Brunswi determinou ultimamente, 
que ninguem se poderia casar sem exhibir as provas 
de haver reenrsos sulficientes de subsistencia para si 
e sua familia. 


CORREIO-NACIONAL, 


1128 Praça de Lisboa — Realizaram-se poucas 
transarções emfundos públicos acções de companhias, 
na semana finda. O desconto das notas subiva 42 por 
cento. Os fundos publicos sustentaram os pregos, bem 
como as acções Banco do;Porto, Lezirias, Omni- 
bus, Vepores-do Tejo, União-çommercial, Fiação é 
tecidos Lisbonense, Confiança-nacional , «e, coutellas 
das Obras publicas. Desceram as acções do Banco-do 
Portugal a 3803000 rs. e subiram as do Seguro-Fir- 
meza a 330,50U0 rs., e as das Pescariasa 165000 rs. 


O beneficio para o Asylo da mendicidade, da cor- 
rida de toiros em 49 de settembro último, na Praça 
do Campo de Sancla-Anna, produziu pára aquelle es- 
labelecimento 3148080 lucro liquido. 


No dia 7 entrou o vapor inglez Montrose, paquete 
do Sul, com 29 passageiros. Sabiu no dia 9 para o 
Norte com 48 passageiros. 

A rainha viuva d'Inglaterra. chegoano dia 3 do cor= 
rente á ilha da Madeira, e no dia 2 fixou a sua re- 
sidencia em terra, como particular. 

. esa 

No jornal O Extendarte de 8 do corrente, vem 
um comunicado importante, sóbre o estabelecimento 
de caudelaria esgricultora, fundado por S.M, el-rei 
na tapada de Mafra. Este artigo que merece ficar re- 
gistrado nas columnas da RevisTá, Dos occupará nº um 
dos seus proximos wúmeros. 

A pesca do bacalhau feita este anno nos bancos da 
Terra-nva. por couta da companhia das pescarias, 
próênziu 590,54%0 peixes e 1,79% emeio almodes de 
azeite, Foram empregadas n'esta pesca 15 embarca- 
ções, tripuladas por 252 homens, 


